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ABSTRACT

In this paper, we aim to present and discuss a study on social representations of the history of Portugal and Brazil based on an analysis of people and groups considered important in the country's history. The participants were 164 Portuguese (M=19.92; SD= 2.66), mostly women (78%) and 96 Brazilians (M=34.6; SD= 11.8), mostly men (57.3%). Despite the differences in the personalities evoked, there were points in common, such as the under-representation of women, as references to male politicians and rulers dominated. The results also showed an emphasis on individual agency, with people being evoked more frequently than groups. This tendency seems to be less prevalent among participants from Brazil, where collective agency is supported by evocations such as "Indigenous" and "Afro-descendants". With this, we discuss approximations and divergences between these representations and reflect on social memory and its influence on the decolonial challenges of the present. 	Comment by Autor: Ambiguous	Comment by Autor: 2. The data are not clear with respect to those developed in the results. Here, the averages do not correspond to the total participating population, the data are part of the age. 	Comment by Autor: 3.It is not clear what is meant by the under-representation of women. The percentages shown in the participants do not indicate many differences in the number of participants. If you are referring to the gender representation of personalities in the list of personalities, please clarify the wording.
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RESUMO

Neste artigo, objetivamos apresentar e discutir um estudo sobre representações sociais da história de Portugal e do Brasil a partir da análise de pessoas e grupos considerados importantes na história do País. Participaram 164 portugueses (M=19,92; DP = 2,66), sendo a maioria mulheres (78%) e 96 brasileiros (M=34,6; DP = 11,8), sendo a maioria homens (57,3%). Apesar das diferenças quanto às personalidades evocadas, houve pontos em comum, como a sub-representação das mulheres, pois dominaram as referências a políticos e governantes homens. Os resultados evidenciaram também uma ênfase na agência individual, sendo as pessoas evocadas com maior frequência que os grupos. Essa tendência parece menor entre os participantes do Brasil em que a agência coletiva é sustentada em evocações como “Indígenas” e “Afrodescendentes”. Com isso, discutimos aproximações e divergências entre essas representações e refletimos sobre a memória social e sua influência nos desafios decoloniais do presente.
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Portugal e Brasil entre memórias e desafios decoloniais: um estudo sobre representações sociais da história

Introdução

Em abril de 2023, o presidente do Brasil, Lula da Silva, foi convidado a realizar uma visita de Estado a Portugal, na ocasião das celebrações dos 49 anos do 25 de abril. Entre notas introdutórias do seu discurso, Lula referiu uma sensação de acolhimento experienciada no país. Em suas palavras: “Nos últimos dias, tive aqui em Portugal a inconfundível sensação de estar em casa, sentimento que, acredito, é compartilhado por todos os brasileiros que visitam Portugal e todos os portugueses que visitam o Brasil”. Na sequência, reafirmou a importância da Revolução dos Cravos, da reconquista das liberdades, dentre outros marcos que ela representou não só para Portugal, mas também para o Brasil que assistia com admiração e esperança às mudanças políticas e sociais alcançadas pelos portugueses. O discurso merece destaque não apenas pela importância da efeméride, mas, sobretudo, pela narrativa de integração que sustenta. 
No entanto, cabe questionar se as memórias históricas corroboram essa ideia de que “estamos em casa” referidas pelo presidente. Essa sensação é mesmo compartilhada entre brasileiros e portugueses? Portugal e Brasil possuem uma série de tratados e acordos bilaterais Redondearjustificados por um passado em comum. Contudo, sabemos que os acontecimentos que marcaram a história desses países são mais complexos do que o título de “países irmãos” parece representar (e.g. Brasil & Cabecinhas, 2017; Cabecinhas et al., 2006). A memória social pode ser compreendida como um conjunto de representações sociais do passado que são construídas e compartilhadas a partir de uma pertença social comum a determinado(s) grupo(s) (Licata & Klein, 2005). Assim, a memória social está intimamente relacionada com identidades sociais (Tajfel, 1974, 1981) e representações sociais (Moscovici, 1961/2004, 1988). 	Comment by Autor: 4. Redundancy . Suggestion: A memória social pode ser compreendida como um conjunto de representações sociais do passado que são construídas e compartilhadas a partir de uma pertença social comum a determinado(s) grupo(s) (Licata & Klein, 2005); relacionada com identidades sociais (Tajfel, 1974, 1981; Moscovici, 1961/2004, 1988). 
A forma como os acontecimentos ligados à colonização são representados por portugueses e por cidadãos de países que no passado foram colônias portuguesas, como o Brasil, é marcada por divergências e ambiguidades. Uma série de estudos evidencia que opiniões e emoções suscitadas pelos acontecimentos diferem em função do papel desempenhado durante o período colonial (Cabecinhas & Évora, 2008; Cabecinhas & Feijó, 2010; Cabecinhas & Nhaga, 2008). Como a memória é um processo e um produto psicossocial, que compreende lembrança e esquecimento seletivos, suas dinâmicas não podem ser entendidas sem considerarmos as múltiplas e persistentes assimetrias de poder, a agência individual e grupal, e as interações cotidianas (Amâncio, 1997; Cabecinhas, 2019). 
[bookmark: _Hlk144866325][bookmark: _Hlk144578296][bookmark: _Hlk144647794][bookmark: _Hlk144576560]Essas dinâmicas e narrativas de integração não estão restritas apenas ao contexto lusófono (Cite). Em um estudo sobre representações da história da Europa, Bouchat et al. (2023), explicam como desde o início do projeto europeu, têm sido promovidas narrativas históricas baseadas num conjunto específico de acontecimentos e valores supostamente comuns aos povos da Europa. O resgate dessa memória social, que tem sido considerado fundamental no processo de integração europeia, vem, no entanto, acompanhado de um curioso silêncio de partes importantes da história recente e de longo prazo do continente, como o colonialismo, a resistência ao colonialismo e os processos de descolonização. 
A propagação de mitos e estereótipos que, por muito tempo, legitimaram o colonialismo enquanto empreendimento que supostamente trouxe progresso e civilização, contribuiu para o silenciamento das realidades sociais e culturais dos povos outrora colonizados (Mbembe, 2015). Como os estereótipos atuam na justificação das ideologias dos grupos, fornecendo ao grupo privilegiado uma “explicação” da sua posição enquanto tal, mesmo membros de grupos socialmente desfavorecidos em alguns contextos podem fazer uso de determinadas ideologias e estereótipos para explicar ou legitimar (implícita ou explicitamente) fatos sociais, como a violência contra grupos minorizados, contribuindo para a preservação de hierarquias e desigualdades sociais (Tajfel, 1982; Jost & Banaji, 1994, Mateus & Pereira, 2023). Assim, narrativas como a visão de que Portugal “deu novos mundos ao mundo” e outras representações ainda presentes no imaginário social continuam a influenciar relações intergrupais e processos identitários. Nessa direção, representações sociais da história são compreendidas como ingredientes críticos e importantes para criar, manter e mudar a identidade de um grupo, pois o modo como ele (re)interpreta o seu passado afeta suas práticas sociais, visões do presente e agendas para o futuro (Cabecinhas, 2019; Liu & Hilton, 2005; Makanju et al., 2023). 
[bookmark: _Hlk150867350][bookmark: _Hlk144858137]Ademais, nos últimos anos, diversos estudos têm indicado um agravamento do preconceito contra pessoas percebidas como estrangeiras nas sociedades europeias (ver European Social Survey, 2020). O racismo e a discriminação persistentes que essas pessoas enfrentam não pode ser dissociado do passado colonial (Mignolo & Walsh, 2018) ou de uma leitura colonialista do outro (Henriques, 2020). Posto isso, neste artigo, objetivamos apresentar e discutir um estudo sobre representações sociais da história de Portugal e do Brasil a partir da análise de pessoas e grupos considerados importantes na história do País. Buscamos explorar as aproximações e divergências entre essas representações e refletir sobre a memória social e sua influência nos desafios decoloniais do presente. Para melhor contextualização, revisitamos um conjunto de estudos sobre memória social e representações sociais da história.	Comment by Autor: APA	Comment by Autor: 6. Make explicit the qualifier: considered important in the history of the country. Although it is not necessary to explain who, they can be grouped into heroic personalities, as shown on page 10.
Dealing with the plural: paises 
In the objective, presented 3 different times, it confused me in the reading, naming it as an analysis of another study, exploring people's answers or bibliographic reflection of social representations. As well as the intention to understand the social memory and the decolonial challenges present.

A “memória do mundo” e suas dinâmicas
Os estudos da memória X constituem um campo de grande desenvolvimento nas últimas décadas em domínios variados como a antropologia, estudos culturais, ciências cognitivas, neurociências e psicologia social (cite). Embora, algumas dessas áreas estudem a memória enquanto processo individual, privilegiando um léxico que remete à operações mentais/neurais, muitas vezes sem ter em conta o contexto e as assimetrias estruturais (Cf. Hegarty & Klein, 2017; Hewer & Roberts, 2012), as memórias têm um caráter social intrínseco (Cabecinhas et al., 2006), pois nem mesmo a mais individual delas existe num “vazio” social, uma vez que nenhum indivíduo “é uma ilha” (Tajfel, 1982, p. 24). 
Diante da crescente interconectividade mundial, com a expansão das redes sociais, a intensificação e diversificação dos fluxos migratórios, estudar memórias é uma tarefa particularmente desafiante. Neste “novo” mundo, “velhas” assimetrias sociais não foram erradicadas. Pelo contrário, assistimos à manutenção, e mesmo agudização, de antigas dicotomias e ‘hiatos’ (digitais e outros), pois a “economia global” digitalizada é acompanhada pela crescente concentração de recursos (econômicos e simbólicos) nas mãos de um número cada vez menor de pessoas, ao mesmo tempo em que se intensifica a extremização das desigualdades sociais (Cabecinhas, 2023). Assim, é importante ter em conta que lembrar e esquecer não são disposições aleatórias, nem inócuas, pois resultam de processos de seleção e filtragem, conscientes ou inconscientes. Marcadores como gênero, classe social ou origem geográfica influenciam a memória social, limitando substancialmente o espectro das recordações possíveis numa dada sociedade (cite). 
Butera et al. (2017) abordam esses enviesamentos quando descrevem a criptomnésia social, fenômeno que ocorre quando valores promovidos por grupos minoritários são aceitos e integrados socialmente (como os direitos das mulheres), mas essa aceitação tem um custo, pois é acompanhada pelo esquecimento em relação ao papel desempenhado pelo grupo em causa. Mesmo quando uma minoria ativa tem sucesso em termos de influência, promovendo mudanças sociais consistentes, isso não significa que seu papel será socialmente reconhecido e “lembrado”. No exemplo acima, apesar dos avanços importantes quanto aos direitos das mulheres, os movimentos feministas ainda são vistos frequentemente de forma negativa e, muitas vezes, não recebem nenhum crédito por suas conquistas. Esse fenômeno ilustra como processos de influência social e, sobretudo, as posições de cada grupo na estrutura de poder atuam na construção e disseminação de memórias. 
As dinâmicas da memória social só podem ser compreendidas na sua interligação com o contexto social e cultural envolvente, processos identitários e as representações sociais, o que passa necessariamente pela articulação de níveis de análise (Cabecinhas et al., 2006; Doise & Valentim, 2015). A memória está inscrita em todas as facetas de um indivíduo, corporizada em todo o seu ser, sendo os “lugares da memória” (Nora, 1989) extremamente diversos, desde cicatrizes nos corpos das pessoas escravizadas, fios de missangas, livros de história, monumentos, músicas, conteúdos mediáticos, e muito mais. Assim, é fundamental refletir sobre a “memória do mundo”, como as pessoas se relacionam com a história, bem como compreender os usos públicos do passado (e.g., Cabecinhas & Abadia, 2013). 
Nos últimos anos, foram realizados vários estudos sobre representações sociais da história em diversos países, nos quais os participantes foram convidados a mencionar livremente acontecimentos e personalidades que consideravam mais importantes na história mundial e nacional (e.g., Bouchat et al., 2023; Cabecinhas et al., 2006; Liu et al., 2005, 2009; Pennebaker et al., 2006). Revisões de literatura (e.g., Cabecinhas, 2019; Hilton & Liu, 2017; Páez et al., 2016) destacaram um conjunto de tendências sistemáticas observadas, entre elas: a) centralidade da guerra e do conflito – tendência para considerar eventos relativos a guerras, terrorismo, conflitos e revoluções entre os mais importantes da história mundial; b) efeito de recência – tendência para recordar acontecimentos mais recentes, em detrimento dos mais remotos, bem como uma relação entre acontecimentos evocados e a agenda mediática no momento de recolha de dados. c) sociocentrismo– tendência para considerar acontecimentos que ocorreram no seu próprio país, ou que envolveram diretamente o seu país, entre os mais importantes; colocando o seu país no “mapa mundo”. d) ocidentalismo (eurocentrismo ou Westerncentrism) – tendência a uma visão que coloca os acontecimentos que ocorreram nos países ocidentais, nomeadamente, Europa e Estados Unidos da América (EUA), como centro do mundo, reproduzindo as atuais relações de poder na ordem mundial (Liu et al., 2005, 2009); e) efeito nostálgico – tendência a considerar eventos mais remotos como mais positivos do que acontecimentos recentes (cf. Páez et al., 2016; Taylor, 1991) e f) assimetria de gênero –tendência ou padrão androcêntrico, pois, nesses estudos, quase todas as personalidades consideradas mais importantes na história foram homens (Cabecinhas, 2018). 
[bookmark: _Hlk150868601]Quanto ao efeito de recência, verificou-se um destaque para personalidades dos últimos cem anos. Esse efeito foi, inclusive, mais acentuado no que respeita às personalidades do que aos acontecimentos (Brasil & Cabecinhas, 2017; Hanke et al., 2015; Liu et al., 2005). De forma geral, os participantes evocaram sobretudo pessoas singulares, tendo sido muito raras as referências a grupos, o que aponta para um efeito de personalização, no qual a história é percebida como produto da agência individual, descurando a agência coletiva – solipsismo. Verificou-se ainda um predomínio de governantes, políticos, líderes militares e líderes religiosos, em detrimento de outras áreas de atuação (Liu et al., 2005, 2009). As personalidades evocadas foram, sobretudo, homens, brancos, cristãos, oriundos de países ocidentais (e.g., Cabecinhas, 2018). Cabe destacar que, nesses estudos iniciais, foi pedido aos participantes para listarem as cinco “personalidades” que consideravam mais importantes (Cabecinhas, 2018). Os estudos mais recentes ampliaram essa questão e passaram a solicitar “pessoas ou grupos”, mas o efeito de personalização permaneceu entre os principais resultados (e.g., Bouchat et al., 2023). 
[bookmark: _Hlk144865246]Dados recolhidos nos países africanos de língua oficial portuguesa corroboraram esses padrões observados nos estudos supracitados. Em complemento, verificou-se também um significativo destaque para os efeitos opressivos do colonialismo, as lutas de libertação e os processos de descolonização (Cf.; Cabecinhas & Évora, 2008; Cabecinhas & Feijó, 2010; Cabecinhas & Nhaga, 2008; Cupata, 2022; Mendes et al., 2010). Quando analisados de forma comparativa, observou-se que os acontecimentos ligados ao colonialismo e ao processo de descolonização representavam um ponto de divergência nas representações sociais da história entre os participantes de Portugal e os dos países africanos anteriormente colonizados (Cabecinhas, 2019). Aspectos como o silêncio dos participantes portugueses acerca das lutas de independência e da descolonização são particularmente desafiadoras, diante das discussões atuais sobre lusofonia e as narrativas de integração dos países de língua oficial portuguesa.
Nesse sentido, as representações da questão colonial comportam algumas ambiguidades ou ao menos a coexistência de narrativas divergentes acerca do passado. Em um estudo sobre representações sociais do colonialismo em três países europeus (Bélgica, França e Portugal) e seis africanos (Angola, Burundi, Cabo Verde, República Democrática do Congo, Guiné-Bissau e Moçambique), Licata et al. (2018) demonstraram a permanência de duas visões acerca do colonialismo: enquanto “exploração” e enquanto “desenvolvimento”. As representações sociais do colonialismo denotadas por desenvolvimento (“a construção de vias de comunicação e de infraestruturas econômicas nas colônias”), foram mais apoiadas entre os participantes africanos. No entanto, embora os participantes africanos considerassem o colonialismo de forma menos negativa do que os europeus, também tinham expectativas mais elevadas em relação ao sentimento de culpa coletiva dos europeus e à vontade de oferecer reparações. Portanto, para esse grupo, o passado colonial e suas continuidades são mais frequentemente percebidos como questões do presente. Em contrapartida, as representações sociais do colonialismo entre os participantes europeus eram mais negativas, mas eles não estabeleceram conexões entre o colonialismo, a vida cotidiana e implicações futuras para o seu país (Licata et al., 2018).
[bookmark: _Hlk144870417]Ainda no contexto das ambiguidades que cercam as representações do passado colonial, observou-se que, em alguns países, embora predomine a visão de exploração, existe uma avaliação positiva da “chegada” dos portugueses (cf. Cabecinhas & Évora, 2008). Esse conjunto de dados evidencia a complexidade da memória social e os desafios decoloniais a ela associados. Mas, e quanto às relações específicas entre Portugal e Brasil?

Portugal e Brasil: algumas considerações
Estudos realizados com participantes portugueses indicam que o impacto dos “Descobrimentos” na história nacional ainda tem sido considerado consensualmente positivo, suscitando emoções como orgulho, alegria, felicidade e fascínio, independentemente do enquadramento da evocação deste acontecimento (história mundial ou história nacional) (e.g., Cabecinhas, 2019; Sá, et al., 2004; Vala & Saint-Maurice, 2004). Apesar de ser um acontecimento bastante remoto, a maior parte dos participantes portugueses refere os “Descobrimentos”, os “Descobrimentos portugueses”, a “Descoberta do caminho marítimo para a Índia” ou a “Descoberta do Brasil”. Além disso, apesar dos participantes portugueses referirem outros acontecimentos, como a fundação da nação e o 25 de Abril de 1974, o pioneirismo dos portugueses no panorama expansionista parece ainda permanecer na memória social enquanto um passado “glorioso” ou como a “idade de ouro” da nação. 
Embora represente um passado distante, a elevada saliência cognitiva do período dos “Descobrimentos” entre participantes portugueses, com a minimização dos seus efeitos negativos, parece atuar como estratégia de preservação da autoimagem positiva. O que evidencia, também, um ponto dissonante quando comparado a participantes de outros países, nos quais se verificou um foco no passado mais recente da história nacional. Diversos autores (Araújo, 2020; Cabecinhas et al., 2022; Miranda, 2002; Roldão, 2022; Soares & Jesuíno, 2004; Valentim & Miguel, 2018) discutem essa continuidade a partir de questionamentos sobre o ensino da história do colonialismo. Nesse conteúdo reatualizado nos manuais escolares e na mídia, apesar da inclusão pontual das “visões do outro”, parece não haver uma transformação real das estruturas narrativas, pois permanece uma visão estereotipada da história. 
Ademais, Cabecinhas et al. (2006) indicavam uma “idealização dos Descobrimentos” e a dissociação entre a chegada dos portugueses, como um marco histórico, e o processo de “colonização”. Entre os participantes brasileiros, por sua vez, o “Descobrimento” suscitou sentimentos que indicaram uma mistura de emoções (decepção, revolta, alegria, admiração e indiferença). Estes resultados confirmam outros encontrados na literatura (Hilton & Liu, 2017), demonstrando que a tonalidade emocional de um acontecimento depende das pertenças sociais, políticas, geográficas e econômicas dos grupos envolvidos. Depende ainda da forma como cada grupo concebe o papel que desempenhou no acontecimento em causa (agente vs. vítima, por exemplo) (Cabecinhas, 2019). Além dos “Descobrimentos”, os participantes brasileiros reportaram emoções ambivalentes face à presença portuguesa em outros acontecimentos: a “vinda da família real” para o Brasil, por exemplo, foi associada a emoções positivas. Já a “colonização portuguesa” suscitou emoções negativas (Cabecinhas et al., 2006).
Nos estudos anteriores, os participantes brasileiros mencionaram também acontecimentos como a “Ditadura militar”, a “Abolição da escravatura”, a “Independência do Brasil” e as revoltas contra a colonização portuguesa durante os séculos XVIII e XIX, a exemplo das “Inconfidências baiana e mineira” (Cabecinhas et al., 2006). Em estudo recente realizado no Brasil, por Techio et al. (no prelo), os acontecimentos mais lembrados, em 2017, foram, nesta ordem: “Descobrimento do Brasil”, “Independência do Brasil”, “Escravidão”, “Colonização”, “Abolição da escravidão” e “Chegada dos portugueses”; em 2019: “Escravidão”, “Colonização”, “Descobrimento do Brasil”, “Chegada dos portugueses”, “Genocídio indígena” e “Brasil Colônia”; em 2020: “Escravidão”, “Descobrimento do Brasil”, “Colonização” e “Chegada dos portugueses”. Houve, portanto, referências ao passado colonial nessas evocações e parece estar subjacente a elas uma crescente perspectiva crítica acerca desses marcos históricos. Nessa direção, discutiremos a seguir dados de um estudo sobre personalidades históricas realizado em Portugal e no Brasil. Apresentamos, inicialmente, o enquadramento metodológico do programa de pesquisa que deu origem ao estudo.	Comment by Autor: 7. Include this formulation in the objective and summary.

Método
Este estudo é parte de um projeto mais amplo com o objetivo de analisar as memórias sociais sobre a história supranacional e a história nacional, através de um inquérito por questionário online, cujos dados foram recolhidos em Portugal (2015/2016) e no Brasil (2020/2021). Neste artigo, abordaremos os resultados referentes à evocação livre de personalidades da história nacional de Portugal e do Brasil (as demais questões foram objeto de análise em outros trabalhos), a fim de explorar as aproximações e divergências entre estas personalidades e refletir sobre a memória social e como ela pode influenciar os desafios decoloniais no presente. 	Comment by Autor: 8. Refer to the project in which this study is framed.

Participantes
[bookmark: _Hlk150867583]Em Portugal, participaram 164 portugueses com idades entre 18 e 36 anos (M = 19,92; DP = 2,66), sendo a maioria mulheres (78%). Todos estudantes universitários e, quanto ao posicionamento político, que variou numa escala de 0 (esquerda) a 9 (direita), a amostra se posicionou mais ao centro (M = 4,0; DP = 2,42). No Brasil, participaram 96 brasileiros com idades entre 18 e 59 anos (M = 34,6; DP = 11,8), sendo a maioria homens (57,3%). Grande parte da amostra tinha ensino superior completo (65,6%), enquanto 30,2% tinham ensino superior incompleto. Quanto ao posicionamento político, a amostra também se posicionou mais ao centro (M = 4,0; DP = 3,22).

Instrumentos e procedimentos de coleta de dados	Comment by Autor: 9. Is there an appendix to this instrument? It is important to reference the instruments with APA.
[bookmark: _Hlk144656681]Os questionários foram compostos por perguntas variadas referentes a acontecimentos, personalidades, dentre outros aspectos históricos. Os participantes foram informados de que o interesse, neste inquérito, era investigar opiniões pessoais e não avaliar o nível de conhecimento sobre a história. Ressaltamos que não havia qualquer afirmação ou questão sobre colonialismo ou sobre colonização, nem era fornecida qualquer lista de personalidades ou grupos para que os participantes fizessem escolhas, pois o objetivo era analisar evocações espontâneas. Os questionários foram redigidos em língua portuguesa, com a mesma estrutura básica, tendo sido efetuadas apenas pequenas adaptações de conteúdo e linguagem em cada país. 
Em Portugal, foi pedido aos participantes para listarem as cinco pessoas ou grupos que consideravam mais importantes na História do seu país. Uma vez efetuada a listagem, deveriam avaliar em que medida consideravam que cada uma dessas pessoas ou grupos teve um impacto positivo ou negativo (sendo 1 = muito negativo e 7 = muito positivo). Do mesmo modo, no Brasil foi utilizado um questionário no qual os participantes deveriam listar personalidades ou grupos que consideravam mais importantes na história do país (diferente do instrumento em Portugal, no Brasil foram solicitadas apenas três evocações), além das avaliações sobre impacto de cada pessoa/grupo evocados. Os instrumentos contavam também com questões referentes aos dados sociodemográficos (idade, gênero, escolaridade e posicionamento político). 

Procedimentos de análise de dados
Como objetivamos analisar as evocações das personalidades consideradas mais importantes, na primeira etapa, as pessoas e grupos fornecidos por cada participante foram uniformizados, corrigindo erros ortográficos e realizando codificações a fim de possibilitar a comparação (e.g., “António Oliveira Salazar”, “A. Salazar”, etc. foram codificados em “Salazar”). As respostas foram então ordenadas de forma decrescente e classificadas de acordo com seu aparecimento em cada país. Este método descritivo foi utilizado na maioria dos estudos comparativos sobre representações sociais da história (e.g., Liu et al., 2009). As análises por meio de estatísticas descritivas foram realizadas com auxílio do IBM® SPSS Statistics.	Comment by Autor: 10. These analyses should be presented in a table. 

Considerações éticas
Cabe destacar que esta investigação seguiu os padrões éticos gerais acordados para a atividade científica no Brasil e em Portugal. Os participantes foram convidados a colaborar voluntariamente com o estudo e informados acerca dos objetivos e procedimentos éticos seguidos, por meio de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os questionários só foram apresentados após a anuência formalmente registrada por todos os participantes.

Resultados e discussão

Portugal
Em Portugal, foram no total 751 evocações. Na Tabela 1, apresentamos as 10 personalidades mais recordadas e a valência associada a cada uma delas.

Tabela 1
As 10 Personalidades Mais Recordados em Portugal: Evocação e Valência

	Personalidades
	%
	Valência
M (DP)


	Salazar
	82,9
	2,47 (1,47)

	D. Afonso Henriques
	78,0
	6,27 (0,81)

	Camões
	27,4
	6,60 (0,69)

	Fernando Pessoa
	20,1
	6,80 (0,40)

	Vasco da Gama
	18,9
	6,58 (0,56)

	Marquês de Pombal
	15,9
	5,79 (0,83)

	Saramago
	14,0
	6,33 (1,31)

	D. Dinis
	12,8
	5,73 (0,93)

	Pedro Álvares Cabral
	11,6
	5,89 (1,45)

	Salgueiro Maia
	10,4
	6,29 (0,91)



Nota. % = percentual de participantes que espontaneamente evocaram a personalidade, M = Média e DP = Desvio-Padrão. Fonte: elaboração própria.

Em geral, os participantes avaliaram positivamente o impacto das personalidades mais frequentemente evocadas, com exceção de Salazar percepcionado de forma mais negativa (M=2,47; DP= 1,47). Assim, a lista das 10 personalidades consideradas, por estes participantes, como as mais importantes da história nacional foi toda composta por homens portugueses (quase todos acima do ponto seis da escala, com a exceção de Salazar). A representação de gênero é, portanto, o primeiro ponto de destaque nestas evocações, pois as mulheres nem mesmo foram representadas nesta lista. A mulher com mais evocações foi Amália Rodrigues (n=7), em 18º lugar, e as demais 12 personalidades femininas mencionadas pelos participantes portugueses tiveram apenas uma evocação cada. Esse padrão androcêntrico é reforçado também quando observamos a presença e importância atribuída a personalidades da história mais antiga de Portugal, como D. Afonso Henriques (2º mais mencionado), o “Rei fundador” (1106/1109 -1185), D. Dinis (1261-1325) (8º), sexto rei de Portugal e também Marquês de Pombal (1699-1782) (6º mais mencionado), diplomata e estadista português. 
Cabe destacar a presença de navegadores, Pedro Álvares Cabral (9º) e Vasco da Gama (5º), entre as personalidades mais mencionadas, bem como sua avaliação positiva (acima de cinco pontos), o que parece indicar a permanência de uma representação dos “Descobrimentos” enquanto marco positivo. Apesar das recentes discussões críticas sobre a história do país, essa centralidade parece indicar que o período do expansionismo português ainda permanece na memória social enquanto uma “glória” nacional, dissociado do colonialismo e seus efeitos, como o tráfico humano, genocídio indígena e outras formas de opressão. 
Observa-se também a importância do 25 de Abril representado na figura de Salgueiro Maia (10º) (1944-1992), que surge nos manuais escolares como um ícone da revolução. Houve também referências aos: “revolucionários de abril”, “capitães de abril”, “soldados de abril” ou “heróis de abril”, (13º; n=12), um dos poucos grupos mencionados por parte dos participantes de Portugal. Dentre as assimetrias e ausências, uma tendência notável nessas evocações é o fato de as pessoas serem mencionadas com muito mais frequência do que os grupos. 
Com considerável destaque aparecem também alguns escritores portugueses de reconhecimento mundial: Camões (3º), Fernando Pessoa (4º) e Saramago (7º). Já os cientistas, quando aparecem, estão muito longe do ranking, Beatriz Ângelo, médica e feminista portuguesa e primeira mulher a votar em Portugal e Egas Moniz (neurocirurgião, primeiro português laureado com o Prémio Nobel, 1949), por exemplo, foram mencionados uma vez cada. Em consonância com a tendência observada em pesquisas anteriores (Cabecinhas et al., 2006; Cabecinhas, 2019), entre evocações dos portugueses, surgem personalidades associadas aos “Descobrimentos”, nomeadamente, os navegadores Vasco da Gama, Pedro Álvares Cabral e até Camões, que relata a “epopeia” dos Descobrimentos nos Lusíadas, mas quase não há menção a personalidades inequivocamente relacionadas ao processo de descolonização. 

Brasil
No Brasil, foram no total 265 evocações. Na Tabela 2, apresentamos as 10 personalidades mais recordadas no Brasil e a valência associada a cada uma delas. 

Tabela 2
As 10 Personalidades Mais Recordados no Brasil: Evocação e Valência

	[bookmark: _Hlk150835555]Personalidades
	% 
	Avaliação
M (DP)

	Getúlio Vargas
	33,3
	4,64 (1,45)

	D. Pedro II
	26,0
	5,64 (1,62)

	Indígenas*
	19,8
	6,77 (0,54)

	Lula da Silva
	16,7
	5,93 (1,66)

	Afrodescendentes*
	15,6
	6,73 (0,59)

	Colonizadores
	10,4
	2,30 (1,76)

	D. Pedro I
	8,3
	6,50 (0,83)

	Jair Bolsonaro
	7,3
	2,00 (2,23)

	Juscelino Kubitschek
	7,3
	5,00 (1,91)

	Militares 
	7,3
	2,85 (2,34)



Nota. % = percentual de participantes que espontaneamente evocaram a personalidade, M = Média e DP = Desvio-Padrão. Fonte: elaboração própria.

*As personalidades “Indígenas” e “Afrodescendentes” são categorias que reúnem evocações desses grupos em diferentes termos empregados pelos participantes, tais como “Povos originários/nativos”, “Índios”, "Africanos e seus descendentes" e "Afro Brasileiros".

Assim como em Portugal, é possível observar a ausência de mulheres na lista das personalidades mais evocadas pelos participantes brasileiros deste estudo, embora tenham sido mencionadas personalidades femininas como Anita Garibaldi, Marielle Franco e Princesa Isabel, nenhuma delas teve mais de quatro evocações. Dentre as personalidades, destacam-se políticos e governantes (homens), sendo quase metade da lista composta por ex-presidentes da história recente (Getúlio Vargas, Lula da Silva, Jair Bolsonaro e Juscelino Kubitschek). A única mulher que assumiu o cargo na história do Brasil, Dilma Rousseff, curiosamente, não compõe a lista dos mais evocados. Cabe referir que Dilma foi afastada por um processo de impeachment em 2016, não completando o segundo mandato para o qual foi eleita. Deposição que sugere um componente de misoginia e preconceito contra as mulheres (Santos & Veloso, 2020). 	Comment by Autor: 11.Although there is an absence of women in the verbalizations of the participants, there is no measure in this study that proves that it is about misogyny and prejudice against women, at least not explicitly. would you affirm that misogyny is present at the level of social representation?
O fato de Getúlio Vargas ser a personalidade mais evocada, entre os participantes brasileiros, evidencia uma negação ou “esquecimento” de determinadas características do seu governo como o caráter ditatorial e a simpatia do presidente e membros do governo com o nazismo. Entretanto, Getúlio é também uma personalidade ambígua na história do Brasil, frequentemente, lembrado e avaliado positivamente em função de seu trabalho na consolidação das leis trabalhistas do país. No Brasil, a predominância de políticos e governantes ainda foi mais acentuado do que em Portugal. Nenhum artista, por exemplo, foi mencionado mais de quatro vezes. Essa ausência pode se dar em função de diferenças culturais difíceis de mensurar, mas, também, ao contexto e o perfil dos participantes quanto ao espectro político. No período da coleta de dados, acontecimentos como a prisão de Lula da Silva e a eleição recente de Jair Bolsonaro, bem como sua atualização mediática tornaram as questões políticas (e a polarização esquerda vs. direita) um dos temas mais proeminentes e centrais no debate público do país.	Comment by Autor: 12. A statement without explicit measurement. There may be other variables, for example memory, time and historical moment. When I refer to memory I am not talking about knowledge.
Ademais, no Brasil, ainda que menções a pessoas singulares tenham predominado, também foram frequentes as nomeações a grupos, nomeadamente, “Indígenas”, “Afrodescendentes”, os “Militares” e os “Colonizadores”. A presença de “Indígenas” e “Afrodescendentes” pode ser resultado de políticas públicas e do fortalecimento de movimentos sociais em prol de uma maior igualdade e valorização da importância desses grupos na realidade brasileira, bem como da crescente reavaliação crítica de marcos históricos, como o “Descobrimento” e a Independência do país. A temática do colonialismo emerge na evocação desses grupos, mas, também, na presença de representantes da coroa portuguesa, como D. Pedro I e D. Pedro II. Embora haja evidências do crescimento de uma leitura mais crítica acerca da história (Cabecinhas et al., 2006; Techio et al., no prelo), tais personalidades ainda apresentam avaliações positivas neste estudo, o que pode representar a força e manutenção da narrativa histórica dominante. Pois, marcos como a independência do Brasil ou a Abolição da escravatura ainda são narrados enquanto atos heroicos ou benevolentes dos representantes da coroa portuguesa (grito do Ipiranga; assinatura da Lei Áurea), negligenciando a importância das diversas lutas populares que enfraqueceram o colonialismo e o regime escravocrata. 
Nesse sentido, a presença e avaliação positiva de grupos minorizados, como os “Indígenas” e “Afrodescendentes” (as mais altas valências no top 10), por um lado, e a avaliação negativa dos “Colonizadores” (a mais baixa valência), por outro, parece simbolizar um processo de reconstrução crítica do passado colonial ainda em curso no Brasil. Embora não esteja entre o Top 10, a figura de Zumbi dos Palmares (11º lugar), por exemplo, importante símbolo da resistência negra, líder do maior quilombo do período colonial parece compor essa atualização contra hegemônica da história nacional, ao relembrar que não houve nada pacífico na luta contra a escravidão e pela independência do Brasil. 

Discussão Geral
[bookmark: _Hlk144672079][bookmark: _Hlk150868004]Apesar das diferenças entre os países quanto às personalidades consideradas mais importantes, houve pontos em comum, especialmente com relação às assimetrias e ausências. Em ambos, as mulheres foram sub-representadas, pois dominaram as referências a políticos e governantes homens (androcentrismo); há também, portanto, a centralidade da política e, consequentemente, a negligência de outras áreas, como a científica ou ambiental; além do efeito de recência e uma tendência para o solipsismo: os participantes nomearam majoritariamente pessoas singulares e não grupos ou movimentos sociais. Embora, no Brasil, esse efeito seja menos acentuado, pois houve grupos entre os mais evocados pelos participantes brasileiros.
Observa-se, também, nessas evocações, a centralidade dos “heróis nacionais”, figuras relacionadas a narrativas de conquistas e conflitos. Entre os participantes de Portugal, todas as personalidades que compõem o Top 10 são homens e portugueses (quase todos bem avaliados quanto ao seu impacto na história nacional, com exceção de Salazar), o que parece ilustrar características como o orgulho nacional e o sociocentrismo, anteriormente referidos. No Brasil, por outro lado, ainda há personalidades de origem portuguesa ou representantes de Portugal durante o período colonial. 
Cabe refletir sobre a presença dessas personalidades entre as 10 consideradas mais importantes na história do país, em detrimento de personalidades brasileiras de impacto em outras áreas, como os artistas ou cientistas. Nas evocações dos participantes brasileiros, parece haver uma contraposição entre a versão contada pelos grupos dominantes (“D. Pedro I” e “D. Pedro II”) e as lutas populares de resistência (“Indígenas” e “Afrodescendentes”). O que leva a uma reflexão sobre o papel determinante do poder também nas representações sociais da história. Pois, em uma dimensão linguística, poder é o que determina como as histórias são contadas, por quem e quando são contadas. “Poder é a capacidade de contar a história de outra pessoa e torná-la sua história definitiva” (Adichie, 2009, p. 16).

Considerações finais
[bookmark: _Hlk147896292]Neste artigo, nosso objetivo principal foi apresentar e discutir um estudo sobre representações sociais da história de Portugal e do Brasil a partir da análise das pessoas e grupos considerados mais importantes na história do País. Com isso, buscamos explorar as aproximações e divergências entre estas representações e refletir sobre a memória social e sua influência nos desafios decoloniais do presente. Em resposta a esse objetivo, destacamos que personalidades relacionadas ao passado colonial foram espontaneamente evocadas nos dois países, embora com diferentes avaliações quanto ao seu impacto na história nacional.
A recorrência e a avaliação positiva dos navegadores em Portugal parecem indicar a continuidade de uma visão positiva dos jovens (que participaram neste estudo) com relação aos “Descobrimentos”, como forma de manter uma identidade positiva, desconsiderando a violência colonial. Pois, o passado é lido, “esquecido” e reconstruído de forma a manter a identidade positiva dos grupos. Em oposição a esse silêncio a respeito do colonialismo e seus efeitos mais brutais, como o tráfico humano e outras formas de opressão, entre os participantes brasileiros, os “colonizadores” foram as personalidades com pior avaliação entre os mais evocados. Já “Indígenas” e “Afrodescendentes”, enquanto símbolo de luta e resistência, foram as personalidades melhor avaliadas pelos participantes.	Comment by Autor: 13.This is a statement of value that by the fact of appearing is not justified as truth. They have not demonstrated how they have arrived at the affirmation that young people ignore colonial violence, do they ignore it? For this, it is suggested to refine with a question or ethnographic instruments, which will provide us with data on the representation of decolonization. If available, include them
Porém, figuras relacionadas ao passado colonial como D. Pedro I e D. Pedro II também permaneceram centrais nas representações sociais da história para os participantes no Brasil, sendo avaliados positivamente. Assim, narrativas abertamente críticas e enfáticas quanto ao caráter negativo e de exploração do colonialismo parecem coexistir com outras que ainda celebram os colonizadores e sua importância histórica. Cabe discutir as consequências dessa centralidade no quadro dos desafios decoloniais e refletir sobre as “âncoras” ativadas na evocação de cada uma dessas personalidades (Cabecinhas et al, 2006). Tais ambivalências quanto às personalidades relacionadas ao colonialismo evidenciam como a memória social é um “campo de disputa” e de luta simbólica entre grupos (Cabecinhas, 2019). Entretanto, cabe salientar que este é um estudo exploratório, não sendo possível generalizar seus resultados para toda a população de Portugal ou do Brasil, pois não foram usadas amostras representativas. 
Enquanto limitações, é importante referir as diferenças específicas quanto aos participantes e instrumentos aplicados nos dois países (por exemplo, apenas estudantes em Portugal e uma maior diversidade etária no Brasil). Diante dessas diferenças, reforçamos que não temos a intenção de fazer comparações diretas entre os dois países e suas realidades, apenas estabelecer algumas aproximações que nos possibilitem reflexões acerca da memória social e os desafios decoloniais. Outra limitação a ser considerada na leitura desses resultados é o período de coleta de dados entre os dois países. A coleta de dados em Portugal ocorreu em 2015/2016 enquanto no Brasil em 2021/2022, cobrindo um período de intensas transformações sociais em todo o mundo, com a pandemia de COVID-19 e a intensificação dos movimentos decoloniais e as mobilizações antirracistas do movimento Black Lives Matter, após o assassinato de George Floyd nos EUA. Nessa direção, novos estudos podem ser realizados, especialmente no contexto português, a fim de avaliar, inclusive, o impacto desses acontecimentos na memória social. 
Estudos futuros podem considerar uma amostra mais ampla e diversa, além de outras metodologias, como grupos focais, capazes de ampliar as discussões suscitadas pelos dados e matizar algumas das tendências observadas. Ademais, como foram analisadas evocações espontâneas, cabe considerar o possível impacto da recência ou atualização mediática de determinados temas no imaginário social, como a proximidade do período eleitoral, a comemoração do bicentenário da independência do Brasil, em 2022, ou a exibição, no período da recolha de dados, de uma novela de grande audiência no país: “Nos Tempos do Imperador”, que contava a trajetória de Pedro II, à frente da Corte brasileira. 
Diante do exposto, destacamos a relevância de estudos sobre narrativas históricas e de uma maior diversidade nas histórias, pois elas são capazes de influenciar, inclusive, a participação na ação coletiva (Freel & Bilali, 2022). Determinadas ausências ou “esquecimentos” na memória social (como as discussões sobre o colonialismo ou a sub-representação das mulheres na história) podem ter uma série de implicações nas relações entre pessoas e grupos nas sociedades contemporâneas. Mas, como essa aproximação entre as personalidades históricas mais recordadas em Portugal e no Brasil pode ser útil para o enfrentamento dos desafios decoloniais? 
[bookmark: _Hlk136536915]Os resultados e discussões propostas no presente estudo podem ser relacionadas a outras investigações (Cite) a respeito das representações sociais do passado colonial, bem como das suas relações com os processos de reconciliação e reparação histórica, em desenvolvimento nos últimos anos. Licata et al. (2018), por exemplo, mostraram que as representações sociais do colonialismo estavam associadas à identificação nacional entre os participantes de países africanos anteriormente colonizados, mas não entre os participantes de países europeus anteriormente colonizadores, como se o colonialismo não tivesse impactado também a Europa. Nessa direção, para Ribeiro e Ribeiro (2016) é fundamental discutir como o imperialismo definiu a Europa e como ela também precisa ser descolonizada, por meio de um “trabalho da memória”. Para os autores, esse trabalho se tornou um imperativo simultaneamente político e ético, a fim de promover reflexões que tragam para o centro do debate as incidências contemporâneas do passado colonial.
Como tem sido ressaltado em vários trabalhos (Bouchat et al., 2023; Cabecinhas & Nhaga, 2008; Licata & Volpato, 2010) as memórias de conflitos passados muitas vezes constituem entraves ao diálogo entre grupos e comprometem as suas relações futuras. Mas, a mobilização de diferentes visões do passado, por outro lado, pode auxiliar na percepção da nossa interdependência como indivíduos que partilham o mesmo planeta. Nesse sentido, reflexões sobre a memória social e o passado colonial são essenciais no combate à circulação assimétrica de histórias e o esquecimento ou apagamento da memória algumas pessoas e grupos (Cabecinhas, 2022; Gutman & Wüstenberg, 2023), pois os efeitos opressivos do passado colonial ainda são subestimados com frequência, o que contribui para a manutenção de características e modos de funcionamento relacionados ao colonialismo mesmo em sociedades formalmente pós-coloniais (Licata et al., 2018). Nesse contexto, a descolonização do pensamento, de modo a desconstruir “velhos” estereótipos e as continuidades do colonialismo como forma de relação social (Quijano, 2005) é uma tarefa particularmente desafiante.
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